
Seis obstáculos à adoração
Um recorte devocional do livro de Malaquias



Cuidado com o ensino 
que não produz piedade! 

1Timóteo 6.3-16



Uma rápida leitura de 
Malaquias 1.1—4-6



Malaquias destaca a 
necessidade de 

verdadeira adoração



Diversas referências à ideia 
de “oferecer” ou “ofertar” 

Aceitação da oferta e da 
pessoa (1.9; cf. Gn 4.4-5) 

Ofertas puras (1.11;3.3-4; 
cf. Mt 5.23-26; Hb 13.15)



O desagrado divino com o 
culto hipócrita  
(2.12 — é melhor fechar a 
igreja!; 1.10)



Um problema que produz 
péssimos resultados



O problema 
primordial

O resultado 
prático da 

insegurança no 
amor

Insegurança quanto 
ao amor de Deus: 
“Em que nos tens 

amado?” (1.2)

Desonra, 
desrespeito — 

profanação (1.6; cf. 
1.7, 12; 2.11)



1  
Dedicar o pior 

(1.7-8, 13-14)
Dar a Deus o 
“imundo” (1.7) 
Dar a Deus o resto 
(1.8, 13-14) 
O valor da dedicação das 
“primícias” 
(Êx 34.26; Pv 3.9-10)



A pergunta errada 
O que nos exige (o AT ou NT)? 

A pergunta certa 
O que o amor requer?



2  
Fingir devoção  

(1.9; 2.13)
““E agora, sacerdotes, 
tentem apaziguar Deus para 
que tenha compaixão de 
nós” (1.9 — NVI) 
A ação é mais importante 
do que a emoção (2.13)



3  
Liderar 

corruptamente   
(1.6; 2.1-9)

Os sacerdotes 
desprezavam a Deus (1.6) 
Os sacerdotes não eram 
fieis a Deus e desviavam 
as pessoas do caminho 
(2.1-9; cf. 1Co 4.1-2)



4  
Desamor no 

pensar e falar 
(1.7,12,13; 2.17; 3.14)
Aquilo em que pensamos é 
conhecido e avaliado por 
Deus (1.7; 2.17) 
Nossos pensamentos 
devem ser santificados e 
corrigidos (Fp 4.8; Cl 3.1)



O mesmo se aplica à fala 
(1.12-13; 3.14) 

Questionamentos:“Em 
que…?” “Por que?” 

O padrão do NT  
(Mt 12.36-37; Ef 4.29-32)



5  
Desconsiderar 
os padrões de 

Deus
Casamento misto (2.11) 
Infidelidade e divórcio 
(2.13-16) 
Impureza religiosa e moral 
(3.5) 
Injustiça social (3.5)



6  
Deixar de 

sustentar a 
causa de Deus
A necessidade de retornar a 
Deus (3.7) 
O roubo a Deus (3.8) 
Dízimos e ofertas (terû·māh)



A revelação espantosa de 
Malaquias: se você não 
entrega seu dízimo, está 
roubando a Deus. E se você 
entrega o dízimos mas não 
entrega ofertas, do mesmo 
modo está roubando a Deus



Dois perigos 

Profanação (3.8) 

Legalismo estreito 
(Lc 18.12)



O alerta de Jesus  
(Mt 6.19-21, 24) 

A adoração ao Cordeiro no 
Apocalipse (Ap 5.11-14)



Aquilo que você pensa, o 
modo como você vive e as 
coisas nas quais você 
investe revelam se você, de 
fato, ama, honra e respeita a 
Deus



Malaquias aponta para as 
indisposições de nossos 
corações 

Amamos a Deus? 
Honramos a Deus? Nos 
dedicamos a Deus? 
Investimos em seu reino?



A única 
esperança e 

solução
O evento messiânico! 

(3.1-4; 4.1-6)



A ligação entre 
Malaquias 3.6-12 e o NT



O NT não contradiz o ensino 
de Malaquias — a dedicação 
do discípulos deve ser 
integral (Rm 12.1-21)



Mateus 23.23

Ai de vós, escribas e fariseus, 
hipócritas, porque dais o dízimo da 

hortelã, do endro e do cominho e tendes 
negligenciado os preceitos mais 
importantes da Lei: a justiça, a 

misericórdia e a fé; devíeis, porém, fazer 
estas coisas, sem omitir aquelas!



Marcos 12.43-44

43 E, chamando os seus discípulos, 
disse-lhes: Em verdade vos digo que 

esta viúva pobre depositou no 
gazofilácio mais do que o fizeram todos 

os ofertantes. 44 Porque todos eles 
ofertaram do que lhes sobrava; ela, 
porém, da sua pobreza deu tudo 

quanto possuía, todo o seu sustento.



Lucas 19.8-10

8 Entrementes, Zaqueu se levantou e disse 
ao Senhor: Senhor, resolvo dar aos pobres 
a metade dos meus bens; e, se nalguma 

coisa tenho defraudado alguém, 
restituo quatro vezes mais. 9 Então, 

Jesus lhe disse: Hoje, houve salvação 
nesta casa, pois que também este é filho 
de Abraão. 10 Porque o Filho do Homem 

veio buscar e salvar o perdido.



2Coríntios 9.6-9

6 E isto afirmo: aquele que semeia pouco 
pouco também ceifará; e o que semeia com 
fartura com abundância também ceifará. 7 
Cada um contribua segundo tiver proposto 

no coração, não com tristeza ou por 
necessidade; porque Deus ama a quem dá 
com alegria. 8 Deus pode fazer-vos abundar 
em toda graça, a fim de que, tendo sempre, 
em tudo, ampla suficiência, superabundeis 

em toda boa obra, 9 como está escrito: 
Distribuiu, deu aos pobres, a sua justiça 

permanece para sempre.



O argumento de Hebreus 7.4-10: 
Abraão pagou o dízimo a 
Melquisedeque (cf. Gn 14.18-20) 

Melquisedeque é superior a 
Abraão e a Levi 

Cristo pertence a este 
sacerdócio superior (cf. 6.20)



Não existe mais o templo do 
AT, mas existem 
necessidades materiais 
para o sustento da causa do 
reino



O NT não contém um 
mandamento acerca do 
dízimo, muito menos uma 
proibição ou declaração de 
sua anulação



No NT, graça é sempre 
ausência de justiça própria, 
nunca ausência de 
compromisso com o 
sustento da causa divina



–R. C. Sproul

“O NT nos ensina […] que a nova 
aliança é superior à antiga aliança . É 

uma aliança que nos concede mais 
bênçãos do que a antiga. É uma aliança 
que, com as suas múltiplas bênçãos, 
impõe maiores responsabilidades […] 
[e] exige um maior compromisso com 
a gestão financeira diante de Deus do 

que o que era requerido na antiga 
aliança. Ou seja, o ponto de partida 

cristão é a entrega do dízimo. O 
dízimo não é um ideal […] a alcançar, 
mas sim, a base mínima a partir da 

qual progredimos.” 



O NT admoesta à 
generosidade (1Tm 6.18-19) 
e condena a avareza 
(Lc 16.13-14; 1Co 6.9-11; 
2Tm 3.1-5)



Tudo isso como parte do 
culto agradável a Deus — 
como a viúva elogiada por 
Jesus



Que estejamos os “que 
temiam [o. s., 
verdadeiramente honravam e 
respeitavam] ao SENHOR” (cf. 
Ml 3.16-18)


